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D pois de ter conhecido uma 
poca de decadência e de ter pas

sado por momentos de incerteia, 
de entraves e de tOda a casta de 
tramoias que lhe urdiram para o 
reduzir à enão existência», en. 
trou finalmente em franco pro
gresso o Atlético Club Recreati
vo de Malpica. 

Se bem que não está na nossa 
intenção contar os factos tristes 
e lamentáveis que então se de
ram, apraz-nos no entanto dizer, 
para conhecimento de todos os 
que à sua terra dedicam um pou
co de atenção e carinho, e tam
bém para pôr termo a activida
des leivosas de certos elementos 
que se mostraram incapazes de 
produzir alguma coisa de útil, 
que ê ~ te facto só foi possível 
graças à fôrça indómita, ao tra
balho aturado. p~rsisleo1e e b.oa 
vontade com que a' actual DirE:c
ção se lançou ao alam de salvar 
aquilo que todos consideravam 
irremediàvelmente perdido. 

Por estar fora o propósito de 
querermos enveredar pelo cami
nho de crítica à boa ou má orien. 
tação da Direcção, diremos ape
nas que, ao tomar posse, a Di
recção se encontrou com o nú
mero astronómico de 48 sócios 
(inseguros), vendo-se assim, a 
ôlho nll, que as receitas 
W8A8SScdeJJJll as despezas e per
mitia ainda... refnrçar o fra
quinho saldo de 619$80. 

A Direcção, perante a inquie
tante situação económica que se 
lhe deparava .e na perspectiva 
dum -insucesso, se prontas e efi
cazes medidas não fossem to
madas, Jogo se dedicou, afano
samente, ao encontr..o de medidas 
de tendência revigoradora e ca
pazes de fazerem singrar o tlub 
para horizontes mais vastos. ppra 
perspectivas mais longtnquas ..• 
Assim, logo à 2.- --semana, de-

vido a uma superior visão e á 
clara intuIção das medidas t<r 
madas, o número de sócios su
biu a 95, depois a 115 e de
pois. '. já não sabemos a quan
tos. 

Enquanto assim sucedia, e já 
com um bufete a Jucionar, os 
sócios com melhores regalias, 
e dentro do Club já se respirava 
urna atmosfera de melhor har. 
mania social, amoldando-se as
sim aos fins para que fôra cria
do, os saldos iam subindo, su
bindo' sempre. 

O Atlético Club Recreativo de 
Malpica estava salvo. 

Mas a Direcção, sempre insa. 
tisfeita, sempre ávida de melho
res empreendimentos para uma 
prosperidade cada vez mais cres
cente do seu club, e não se pou
pando a trabalhos, canseiras e 
responsabilidades, especialmen
te o seu secretário, senhor Artur 
Marques Correia, que, na Drien
tação do club e com uma dedi
cação sem limites, tem emprega
do todos os seus esforços e o 
melhor das suas energias, tomou 
a iniciativa de levar a efeito uma 
récita a favor do Recreativo. 

E, como fôra previsto, a réci
ta subiu à cena nos passados 
dias 5 e 6 com a apresentação 
dos dramas Os Escravos, A Pá
tria, Os Brincos de Oiro, O 
Criado Disfrafdo e uma varie· 
dade de comédias, canções, can
çonetas, etc., etc. 

Os dois espectáculos, dados 
ao ar livre, loram enormemente 
concorridos e, dado o êxito aI· 
cançado, novamente serão leva
dos a efeito mais dois espectá
culos, respectivamente nos dias 
9 e lOdo corrente. 
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